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RESUMO 

A discussão sobre ataques contra escolas tem sido amplamente disseminada principalmente a partir 

de casos ocorridos nos Estados Unidos da América na década de 1990. No Brasil a incidência desses 

eventos aumentou nos últimos anos. Este estudo teve como objetivo analisar de forma bioecológica 

características dos perpetradores de ataques em escolas brasileiras. O método qualitativo utilizou-se 

dos princípios da Grounded Theory para processo de coleta, construção e análise de dados. Além 

disso, a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento orientou o processo analítico. Foram identificados 

37 casos e 40 perpetuadores entre 2002 até 2024. Todos os atores dos ataques eram do sexo 

masculino, com idade média de 16,45 anos. Vinte e cinco dos perpetradores eram estudantes das 

instituições que atacaram, 10 eram ex-alunos e apenas seis não possuíam relações com as instituições 

que atacaram. Componentes do microssistema, exossistema e macrossistema foram os mais 

evidentes na tentativa de explicar os eventos e comportamentos de ataque dos perpetradores. 

Observa-se que ainda existem lacunas na produção do conhecimento sobre ataques às escolas no 

Brasil, como prevenir esses casos e sobre o perfil dos envolvidos. 

Palavras-chave: Ataques escolares; Grounded Theory; Psicologia Escolar e Educacional; Educação; 

Perfilamento. 

 

ABSTRACT 

The discussion about attacks on schools has been widely disseminated, mainly following cases that 
occurred in the United States of America in the 1990s. In Brazil, the incidence of these events has 
increased in recent years. This study aimed to analyze, from a bioecological perspective, the 
characteristics of the perpetrators of attacks in Brazilian schools. The qualitative method was based 
on the principles of Grounded Theory for the process of data collection, construction, and analysis. In 
addition, the Bioecological Theory of Development guided the analytical process. A total of 37 cases 
and 40 perpetrators were identified between 2002 and 2024. All individuals involved in the attacks 
were male, with an average age of 16.45 years. Twenty-five of the perpetrators were students at the 
institutions they attacked, 10 were former students, and only six had no prior relationship with the 
institutions they targeted. Components of the microsystem, exosystem, and macrosystem were the 
most evident in attempts to explain the events and the attackers’ behavior. It is observed that there 
are still gaps in the production of knowledge about school attacks in Brazil, how to prevent these 
cases, and the profile of those involved. 
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1. Introdução 

 

Nas últimas décadas, o tema dos “massacres escolares” tem dominado os meios de comunicação e estudos 

internacionais, especialmente nos Estados Unidos da América onde os ataques contra escolas são 

reconhecidos como grande problema desde a década de 1990 (Bondü & Beier, 2015). Exemplos mais 

conhecidos incluem Columbine (1999), quando dois adolescentes atacaram a sua escola secundária; Sandy 

Hook (2012), quando um homem de 22 anos atacou a escola primária onde estudou; e Virginia Tech (2007), 

quando um estudante universitário abriu fogo contra os seus colegas e professores (Langman, 2011). Um 

exemplo recente ocorreu na primeira semana de regresso às aulas no estado da Geórgia (EUA), em setembro 

de 2024, que resultou na morte de quatro pessoas e deixou outras nove feridas. O autor do ataque era um 

estudante da escola de 14 anos (G1, 2024). 

No Brasil o tema tem ganhado maior notoriedade, principalmente a partir dos casos de Realengo em 2011 e 

Suzano em 2019. O “massacre de Realengo” ocorreu em 7 de abril de 2011, na Escola Municipal Tasso da 

Silveira, no bairro de Realengo, na Zona Oeste do Rio de Janeiro, Brasil. O ataque foi perpetrado por 

Wellington Menezes de Oliveira, um ex-aluno da escola de 23 anos, que entrou na instituição armado e 

disparou contra estudantes, matando 12 crianças e ferindo outras 13, antes de se suicidar. O massacre é 

considerado um dos episódios mais trágicos da história recente do Brasil (Lopes, 2012). Em 2019, na Escola 

Estadual Professor Raul Brasil, localizada na cidade de Suzano, no estado de São Paulo, Brasil, dois ex-alunos 

da instituição, Guilherme Taucci Monteiro (17 anos) e Luiz Henrique de Castro (25 anos), armados com um 

revólver, uma besta (arco e flecha) e outras armas improvisadas, invadiram a escola durante o horário de 

aula, matando cinco estudantes e duas funcionárias, além de ferirem outras pessoas. Após o ataque, 

Guilherme cometeu suicídio, enquanto Luiz Henrique foi morto pelo comparsa (G1, 2019). 

Os perpetradores de massacres escolares, conhecidos como “school shooters” nos Estados Unidos devido ao 

uso de armas de fogo, partilham algumas características em comum quando se observa mais de perto seus 

perfis. Por exemplo, a idade média é de 16 anos, são maioritariamente homens cisgênero e brancos, 

provenientes de famílias de classe média, podem ter um historial de vitimização por bullying/cyberbullying, 

admiravam outros perpetradores de massacres e tentaram imitá-los (copycats) em busca da mesma 

notoriedade ou tentando superar o número de vítimas (Bondü & Beier, 2015; Joaquim, 2020; McGee, 1999; 

Vasconcelos, 2021). 

Diante desse quadro, ao identificar que a maioria destes infratores são adolescentes, é necessário 

compreender que eles estão a passar por uma fase crucial do desenvolvimento. Na adolescência se 

intensificam processos de desenvolvimento cognitivo, emocional e social, sendo um momento reconhecido 

como de transição entre a infância e o início da idade adulta, na qual “crises” podem ser documentadas 

(National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine, 2019). Para além disso, no contexto social, o 

adolescente tende a se afastar do ambiente familiar e se aproximar com maior intensidade do grupo de pares, 

grupos de identificação ou amigos, buscando neles validação, apoio emocional e validação da própria 

identidade (Quiroga & Vitalle, 2013). Este processo é natural e essencial para o desenvolvimento da 

autonomia e da capacidade de relacionamento interpessoal, mas também pode aumentar a vulnerabilidade, 

pois a influência negativa dos pares e a pressão social podem levar a comportamentos de risco ou exacerbar 

sentimentos de isolamento e rejeição. 

Em termos de desenvolvimento humano, segundo a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento de Urie 

Bronfenbrenner, é preciso assinalar que ele é resultado das interações que as pessoas estabelecem ao longo 

da vida e dos diferentes sistemas/contextos em que estão inseridas (Bronfenbrenner, 2011). Os contextos 

em que o desenvolvimento acontece são: microssistema, mesossistema, exossistema, macrossistema e 

cronossistema. O microssistema, mais central, é onde a pessoa interage diretamente (família, escola, grupo 

de pares, por exemplo). O mesossistema refere-se à interação entre diferentes microssistemas (família e 

escola, por exemplo). No exossistema a pessoa não está diretamente inserida, mas é afetada por ele; um 

exemplo desse nível é a influência dos meios de comunicação de massa e dos serviços sociais. O 

macrossistema engloba o contexto cultural, histórico, religioso, o sistema de crenças etc. Por último, mas não 

menos importante, o cronossistema diz respeito às transições ao longo da vida e aos acontecimentos que 

ocorrem nesses períodos (catástrofes, mudanças de escola ou cidade, por exemplo) (Bronfenbrenner, 2011). 
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Alguns estudos já utilizaram a teoria de Bronfenbrenner para analisar massacres escolares, como no artigo 

de Hong et al. (2011), que aborda o caso de Columbine (1999) numa perspectiva ecológica. Nesse estudo, os 

autores analisaram um dos perpetradores e identificaram certos aspetos da sua vida como prejudiciais para 

o desenvolvimento, como o cronossistema, revelando várias mudanças de cidade e estado devido ao trabalho 

do pai, o que dificultou a criação de amizades e vínculos. No macrossistema, os autores apontaram a cultura 

machista e de masculinidade, fazendo uma ligação com o microssistema, onde os colegas faziam troça da 

aparência do perpetrador. 

 

1.1. O presente estudo 

 

Este estudo teve como objetivo analisar, a partir de uma perspectiva bioecológica, as características dos 

perpetradores de ataques em escolas brasileiras. Partindo dos pressupostos da Teoria Bioecológica do 

Desenvolvimento, infere-se que o comportamento dos perpetradores é influenciado por uma complexa 

interação entre os contextos em que estão inseridos e as experiências vividas ao longo do tempo. Nesse 

sentido, o estudo teve como pressupostos teóricos que: interações familiares disfuncionais, experiências de 

bullying e isolamento social podem constituir fatores de risco significativos (microssistema); a qualidade das 

interações entre esses diferentes contextos, como a relação entre família e escola ou entre escola e serviços 

de saúde, pode afetar de forma direta o bem-estar e o comportamento dos adolescentes (mesossistema); há 

influência dos meios de comunicação e falta de suporte institucional adequado (exossistema); normas 

culturais que glorificam a violência e idealizações de masculinidade tóxica podem contribuir para a 

legitimação de comportamentos agressivos (macrossistema); e eventos críticos e transições ao longo da vida, 

como traumas e mudanças significativas, contribuem para a formação de atitudes violentas (cronossistema). 

 

2. Método 

 

Este é um estudo qualitativo baseado nos princípios da Grounded Theory. A Grounded Theory possui passos, 

como descritos na Figura 1, sendo eles: definição temática, neste caso sendo o conteúdo sobre ataques 

escolares no Brasil e o perfil de seus perpetradores. Após a definição temática é realizada a coleta de dados, 

que é quando o pesquisador já possui um norte para elaborar sua coleta. Neste estudo foram utilizadas bases 

de dados como artigos, revistas, livros e veículos de notícias (Charmaz, 2019). O exercício de produção de 

uma teoria fundamentada favorece a expansão do conhecimento sobre determinado assunto, permitindo 

ainda a criação de novas conclusões e discussões (Charmaz, 2019). 

 

Figura 1. Etapas do grafismo e autores 
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Ao propor um estudo sobre ataques contra escolas brasileiras, ou seja, um tema muito específico, a Grounded 

Theory desempenha um excelente papel na medida em que auxiliou na busca sistemática de dados, 

permitindo uma análise minuciosa e um afunilamento das informações coletadas. Nesse sentido, os dados 

foram coletados em artigos, livros e veículos virtuais de notícias, pois foram os principais meios a exporem os 

casos nos últimos anos. Foram consultados 74 sites com notícias sobre os ataques registrados no país e 22 

artigos que fizeram algum tipo de análise ou descrição desses eventos. Também foi utilizado como fonte para 

coleta de dados o Relatório de Ataques Escolares no Brasil pulicado em 2023 (Cara, 2023). Os dados 

identificados foram agrupados em quadros sinópticos que proporcionaram uma visão panorâmica e 

organizada do tema em estudo, destacando as conexões e diferenças entre as informações coletadas. 

Códigos iniciais foram criados a partir da análise dos dados brutos, como a leitura de notícias relevantes, com 

base em fragmentos significativos, encontrando padrões entre os casos analisados, como comportamentos, 

interações escolares, dinâmicas familiares, etc. Temas relevantes relacionados ao objeto de estudo (Silva, 

2022). Posteriormente, esses códigos foram agrupados em categorias mais amplas, permitindo a identificação 

de temas emergentes que refletissem as principais dinâmicas e características do fenômeno investigado. Este 

processo iterativo de codificação e categorização inicial é fundamental para construir uma compreensão 

profunda e fundamentada dos dados, possibilitando a elaboração de uma teoria coerente e robusta. Por fim, 

foi elaborada uma nova síntese que integrou aspectos teóricos e dados empíricos observados na realidade. 

No âmbito deste estudo, isso implica na combinação e interconexão dos princípios teóricos relevantes com 

os dados concretos disponíveis sobre ataques contra escolas no Brasil.  

Assim, pode-se afirmar que surgiu uma proposta de Grounded Theory caracterizada pela construção de uma 

“teoria” emergente a partir dos dados coletados e analisados de forma sistemática e rigorosa (Cepellos & 

Tonelli, 2020; Charmaz, 2019). A Grounded Theory proposta visa não apenas descrever o fenômeno, mas 

também oferecer uma compreensão aprofundada e contextualizada, permitindo o desenvolvimento de 

intervenções e políticas de prevenção mais eficazes e ajustadas à realidade. 

 

3. Resultados e discussão 

 

3.1. Dados descritivos 

 

Foram encontrados 37 casos de ataques às escolas brasileiras notificados até o ano de 2024. Nesses eventos 

estiveram envolvidos 40 perpetradores, pois alguns ataques envolviam duplas. Vinte e cinco perpetradores 

eram estudantes das escolas que atacaram, 10 eram ex-alunos e seis não possuíam vínculos com as escolas 

atacadas. Registrou-se que sete deles possuíam acesso a armas em casa. A idade média entre eles foi de 16,45 

anos, sendo o perpetrador mais novo com 10 anos de idade e o mais velho com 25 anos de idade. Todos eram 

do sexo masculino. 

O primeiro caso documentado foi em 2002. Nesse episódio, um adolescente de 17 anos atirou contra os seus 

colegas e matou duas pessoas (Redação, 2011). Desde então, o Brasil tem registrado um aumento 

preocupante na frequência desses eventos, mesmo considerando que houve saltos temporais ao longo do 

tempo. Dois episódios mais recentes ocorreram em 2024, envolvendo adolescentes de 15 e 16 anos, sem 

vítimas fatais (Farias, 2024; G1 & TV Globo, 2024). Nos 37 casos documentados, 17 perpetradores utilizaram 

armas de fogo, 17 armas brancas, quatro utilizaram métodos alternativos como bombas, armas de pressão, 

vidro e balestra. No total foram 49 vítimas fatais e cerca de 120 feridos (Cara, 2023). 

Destaca-se que 16 perpetradores relataram algum tipo de relato de bullying ou que as motivações derivaram 

de vivências dessa natureza. Os relatos foram feitos pelos próprios perpetradores ou por colegas, professores 

e familiares. Oito fizeram apologias extremistas e 12 realizaram apologias e insinuações a outros massacres, 

principalmente aqueles ocorridos nos Estados Unidos e aqueles mais notórios no cenário brasileiro Suzano e 

Realengo. Nesses casos se verificou uma tentativa de também ganhar notoriedade. Cinco perpetradores 

participavam de fóruns online onde esse tipo de violência (ataques contra escolas) era incentivada. Em oito 

casos foram encontrados vazamentos dos planos de ataques para colegas e/ou online. Sete agressores 

possuíam acesso a armas de fogo em casa, devido a pais serem profissionais da segurança ou pertencentes 

ao grupo de Colecionadores, Atiradores Desportivos e Caçadores (Cara, 2023). Os dados descritivos e uma 
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síntese desses aspectos estão apresentados na Tabela 1. O desenvolvimento dos e-cursos partiu da 

metodologia da árvore de problemas como estímulo para o trabalho colaborativo e multidisciplinar 

(contributos de diferentes áreas científicas) com o objetivo de produzir um pensamento interdisciplinar 

(cruzamento dialético entre diferentes disciplinas do saber), como indicado na literatura (González-Carrasco 

et al., 2016; Spelt et al., 2009). 

 

Tabela 1. Aspectos dos perpetradores que foram identificados na coleta de dados 

 

Perpetrador (ano) 
Aluno da 

escola 
Ex-aluno Bullying 

Apologia a 
extremismo 

Apologia a outros 
massacres 

Armas em 
casa 

Suicídio 
Planejament

o 

Perpetrador 1 (2002) X     X   

Perpetrador 2 (2003)  X X X   X  

Perpetrador 3 (2011a)  X  X X  X X 

Perpetrador 4 (2011b) X     X X  

Perpetrador 5 (2012a) X        

Perpetrador 6 (2012b) X        

Perpetrador 7 (2017a)  X       

Perpetrador 8 (2017b) X  X X X X  X 

Perpetrador 9 (2018a) X    X   X 

Perpetrador 10 (2018b) X  X  X   X 

Perpetrador 11 (2019a)   X X X X  X X 

Perpetrador 12 (2019b)  X   X   X 

Perpetrador 13 (2019c) X    X X   

Perpetrador 14 (2019d)  X X  X   X 

Perpetrador 15 (2021a) X     X Tentativa  

Perpetrador 16 (2021b)     X  Tentativa X 

Perpetrador 17 (2022a)  X        

Perpetrador 18 (2022b)  X X X X   X 

Perpetrador 19 (2022c) X        

Perpetrador 20 (2022d) X   X     

Perpetrador 21 (2022e) X  X      

Perpetrador 22 (2022f) X  X X  X  X 

Perpetrador 23 (2022g)   X      

Perpetrador 24 (2023a)  X X X    X 

Perpetrador 25 (2023b)  X       X 

Perpetrador 26 (2023c) X        

Perpetrador 27 (2023d)         

Perpetrador 28 (2023e) X  X      

Perpetrador 29 (2023f) X        

Perpetrador 30 (2023g) X        

Perpetrador 31 (2023h)         

Perpetrador 32 (2023i)  X       

Perpetrador 33 (2023j) X        

Perpetrador 34 (2023k) X        

Perpetrador 35 (2023l)     X   X 

Perpetrador 36 (2023m)  X X  X  X X 

Perpetrador 37 (2023n) X  X      

Perpetrador 38 (2023o) X  X   X   

Perpetrador 39 (2024a) X  X      

Perpetrador 40 (2024b) X       X 

Total de ocorrências 25 10 16 8 12 7 5 15 
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3.2. Árvore de codificação 

 

Três códigos iniciais foram construídos a partir da análise dos dados: bullying, extremismo político e fama e 

massacres anteriores. O código “bullying” refere-se às experiências de vitimização vivenciadas ou referidas 

pelos perpetradores, colegas, professores ou famílias. Essa vivência poderia ter desencadeado sentimentos 

de raiva, vingança e desespero. O código “extremismo político” abrange as influências ideológicas que podem 

ter contribuído para a radicalização dos adolescentes, incluindo o consumo de conteúdos extremistas online 

e a adoção de discursos de ódio. Já o código “fama e massacres anteriores” aponta para a obsessão dos 

agressores com a notoriedade alcançada por outros autores de ataques semelhantes, revelando um desejo 

de imitação e superação, buscando, de certa forma, o reconhecimento e a validação.  

Esses três códigos iniciais forneceram uma base para a compreensão das motivações complexas e 

multifatoriais dos ataques ocorridos em território brasileiro e eles já foram definidos pela literatura científica. 

O bullying, por exemplo, é entendido como uma forma sistemática e repetitiva de violência em que há um 

desequilíbrio de poderes entre as partes envolvidas (Lembo et al., 2023; Oliveira et al., 2023). Esta violência 

pode ser verbal, física, grupal, psicológica e até mesmo online, sendo denominada especificamente como 

cyberbullying. Estudantes de uma escola podem ser tanto os perpetradores de bullying, as vítimas, vítimas-

agressoras e observadores (Lembo et al., 2023; Oliveira et al., 2023).    

O extremismo político emerge a partir do espectro político, mas transcende meras divergências de ideias e 

pontos de vista. Como o próprio termo sugere, o extremismo representa uma postura radical dentro da 

polarização política, ultrapassando os limites do debate democrático e posicionando-se nos extremos de um 

sistema partidário polarizado (Silva & Jorge, 2022). Já a apologia a outros massacres não é incomum em casos 

de ataques contra escolas, principalmente quando os ataques executados são alvo de ampla cobertura 

midiática. Desta forma se cria um tipo de motivação para que os ataques fiquem famosos, podendo até serem 

transmitidos online via vídeos ou mensagens em tempo real pelos perpetradores (Succar et al., 2023) 

 

3.3. Categorias construídas 

 

Vivencias prévias de violência 

A literatura científica já revelou que o bullying e o cyberbullying possuem consequências sérias em termos 

internalizantes (conjunto de dificuldades emocionais e comportamentais que são direcionadas para dentro) 

e externalizantes (conjunto de comportamentos e dificuldades emocionais que são direcionados para fora da 

pessoa, manifestando-se de maneira visível e impactando o ambiente ao redor) para os adolescentes 

envolvidos (Lembo et al., 2023; Oliveira et al., 2023). É também possível acontecer homicídio-suicídio, 

situação em que a vítima de bullying mata seu agressor e depois se mata (Burgess et al., 2006). 

O fenômeno se encontra no microssistema “escola” dos estudantes, ou seja, no contexto das relações diretas 

entre estudantes (Hong & Espelage, 2012). O bullying também pode ser decorrente de aspectos do 

microssistema “família” e aqui se incluem exposição a violência promovida por pais ou responsáveis, falta ou 

má comunicação, percepção de falta de amor etc. (Oliveira et al., 2023). Hong e Espelage (2012) identificaram, 

por exemplo, uma relação estreita entre violências familiares e bullying. Segundo os autores, vitimização de 

adolescentes dentro do contexto familiar os tornam mais vulneráveis às violências escolares, incluindo o 

bullying. Já na esfera escolar ter poucos amigos ou pouco suporte de colegas também é um fator de risco 

para bullying, já que o fenômeno tem como característica um desequilíbrio de poder e um processo que é 

grupal (Hong & Espelage, 2012).  

É uma discussão recorrente a correlação direta entre bullying e ataques escolares (Reuter-Rice, 2008). Em um 

estudo usando 128 casos de tiroteios escolares se verificou que 88,1% dos perpetradores experienciaram 

algum tipo de conflito dentro da esfera escolar, com 53,7% experienciando algum tipo de rejeição entre pares 

(Sommer et al., 2014). Esses dados reforçam a ideia de que a exclusão social e o bullying podem atuar como 

gatilhos importantes para a manifestação de comportamentos violentos. A repetição de situações de 

humilhação e isolamento pode levar ao acúmulo de ressentimento e à busca por vingança, contribuindo para 

a formação de um perfil de risco que, em casos extremos, culmina em atos de violência contra colegas e a 

instituição escolar. É importante assinalar que, em alguns casos, o ódio e a revolta dos perpetradores é contra 



 

 

163 

Sensos-e | Vol. XII – n.º 2 | 2025 | DOI 10.34630/sensos-e.v12i2.5919 

a instituição escola que não foi capaz de exercer um papel de proteção diante das situações de bullying que 

foram sofridas em algum momento da vida estudantil. 

 

Notoriedade dada pela mídia 

A mídia em geral faz parte do exossistema, pois a pessoa em desenvolvimento não está diretamente inserida 

neste contexto, mas é afetado por ele. Assim, a cobertura da mídia em casos de violência extrema pode ter 

consequências perante a audiência. Um exemplo do poder da mídia são os casos de suicídio cuja exposição é 

controlada e são seguidas regras para que não haja comportamentos de cópia e influência (Ferreira & Reis, 

2020). No caso dos ataques contra escolas existe um movimento semelhante para evitar a glamurização do 

evento junto a outros potenciais perpetradores. 

Um estudo de 2015 apontou que um tiroteio escolar nos Estados Unidos ocorria a cada 12,5 dias sugerindo 

um comportamento de “contágio” ou copycat crimes (crimes de cópia) e que quando isso era documentado 

pela mídia o espaço de tempo para outro massacre ocorrer em seguida era de 13 dias (Meindl & Ivy, 2016). 

Isso pode ser explicado pela motivação de necessidade de reconhecimento e obtenção de fama. Geralmente, 

os perpetradores se consideram vítimas de algum tipo de violência e querem ter sua “vingança” noticiada o 

máximo possível. Quando a mídia expõe estes casos sem algum tipo de regra parece ocorrer um efeito “bola 

de neve” para motivação de outros perpetradores como um tipo de subcultura motivada pela atenção 

exacerbada dada a violência (Meindl & Ivy, 2016). 

 

Influência de fóruns e radicalização 

O mundo virtual está cada vez mais presente no cotidiano dos adolescentes, principalmente com o aumento 

do acesso às tecnologias, internet e redes sociais (Odgers & Jensen, 2020). Esse mundo pode ser entendido 

também como componente do exossistema, pois, embora os adolescentes não estejam fisicamente 

presentes nesses espaços, as interações que ocorrem ali exercem uma influência significativa sobre suas 

crenças, comportamentos e atitudes. É nesse contexto que as interações com pessoas e grupos diversos 

acontecem, ampliando a exposição a novas ideias, tanto positivas quanto negativas.  

Além disso, no âmbito de uma reflexão macrossistêmica, a internet possibilita o contato com grupos 

extremistas que propagam ideologias e fomentam a radicalização, criando um ambiente propício para a 

disseminação de discursos de ódio e a legitimação da violência como forma de ação. Essa exposição, somada 

a uma possível falta de supervisão e orientação adequada, pode levar adolescentes vulneráveis a serem 

atraídos por narrativas que justificam comportamentos agressivos, contribuindo para o desenvolvimento de 

atitudes perigosas que, em casos extremos, se manifestam em atos de violência, como ataques em escolas. 

Estudos recentes destacam uma tendência crescente de extremismo entre adolescentes, sendo uma questão 

social urgente (Haghish et al., 2023; Harpviken, 2020).  

No cosmo dos atiradores escolares é comum encontrar participações destes em comunidades pró-

violência/pró-tiroteios, onde eles conhecem pessoas com as mesmas ideologias e trocam experiências de 

rejeição e pensamentos de vingança (Oksanen et al., 2014a). Existem também grupos de glamorização de 

ataques escolares formados por grupos de fãs (Oskanen et al., 2014b).   

Os discursos de ódio fazem parte de um grande espectro que aflige estes tipos de casos, incitando mais ainda 

sentimentos inflados de vingança e vitimização pela sociedade. Em um estudo com 723 usuários do Facebook, 

por exemplo, verificou-se que 67% já havia sido exposto a conteúdo de ódio como preconceitos contra 

minorias e supremacia branca (Oksanen et al., 2014a). Leena Malkki (2013) também analisou 28 casos de 

tiroteios escolares pós-Columbine e identificou referências a ideologias políticas e a outros massacres. 

 

3.4. Nova síntese e proposta de Grounded Theory 

 

Ao analisar minuciosamente os dados encontrados sobre os perpetradores brasileiros de ataques contra 

escolas, à luz de outros estudos que já revelaram padrões de comportamentos dessa natureza em outros 

contextos, pode-se começar a entender certas tipologias envolvidas neste tipo de crime. Além disso, os 

pressupostos propostos para esse estudo foram atendidos em alguma medida. Por exemplo, experiências ou 

relatos de bullying foram entendidos como fator de risco para que ataques contra escolas brasileiras 
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acontecessem. Nos dois casos mais marcantes que ocorreram no Brasil (Realengo/2011 e Suzano/2019), por 

exemplo, houve referimento a vitimização por bullying. No primeiro caso, pessoas próximas ao perpetrador 

informaram que ele era uma pessoa retraída, sem amigos, com histórico de exclusão e que sofria bullying 

quando era estudante (Wendt et al., 2010). O perpetrador de Suzano abandonou a escola devido ao bullying 

sofrido por sua aparência, segundo seus familiares (Banks, 2020).  

Não se verificou informações detalhadas sobre interações familiares anteriores aos ataques cometidos, mas 

chamou atenção o fato de que um dos fatores facilitadores foi o fácil acesso a armas de fogo dentro de casa. 

No caso de Goyases, em 2017, um adolescente, que também alegou ser vítima de bullying, utilizou uma arma 

pertencente aos pais, que eram agentes da Segurança Pública, para atirar em colegas dentro de uma sala de 

aula (Resende, 2017), demonstrando como a presença de armamento no ambiente doméstico, sem a devida 

segurança, pode potencializar situações de risco e transformar “conflitos” cotidianos em tragédias. Um 

estudo recente revelou que o acesso facilitado a armas de fogo estava associado a níveis mais altos de 

sintomas depressivos, ideação suicida e percepção da escola como insegura (Chung et al., 2020).   

Interação entre contextos (família e escola, por exemplo) não foram identificadas no conjunto dos dados. 

Contudo, no âmbito do exossistema, percebeu-se que 13 dos 40 perpetradores mencionaram virtualmente 

ou deixaram escrito informações sobre algum outro massacre escolar prévio. Em alguns casos havia 

referência a tentativa de superá-los, ganhar fama ou os ataques anteriores eram utilizados como fator 

motivador para o ataque planejado. Outros dados apontaram que cinco perpetradores participavam de 

fóruns online que incitavam atos de violência. 

Em um estudo de métodos mistos realizado em 2023 e que objetivou analisar 170 casos de tiroteios em massa 

e o comportamento on-line de 44 assassinos, sendo 10 deles atiradores de escolas, verificou uso de redes 

sociais variadas, criação de sites próprios, como no caso de Columbine ou participação em sites de 

supremacia, Twitter, Discord, Tumblr, dentre outros sites e fóruns (Peterson et al., 2023). Os temas mais 

encontrados pelos autores foram: discurso de ódio, fascínio por violência, depressão e ideações suicidas, e 

postagens durante o ataque cometido. Outros dados revelaram que 19,05% foram radicalmente motivados 

e 25% tiveram algum ato de performance em seus atos (Peterson et al., 2023). 

Observa-se que, a partir dos anos 2000, os atos de tiroteios escolares passaram a ter uma presença crescente 

no ambiente online, sendo amplamente discutidos e incentivados em fóruns digitais e em grupos de ódio 

(Osaken, et al., 2014a). A cobertura da mídia tradicional e da mídia digital proporcionam motivações para 

ataques, a existência de GOSS (Global Online School Shooting Subculture), ou grupos de glamorização de 

tiroteios escolares criando uma subcultura, são mediadores de ataques (Mizrahi-Werner et al., 2022). 

Nos casos brasileiros, como Suzano (2019), foram feitas postagens no Twitter por um dos perpetradores, 

postagens em fóruns agradecendo dicas para o ataque e postagem de imagens com armas antes da execução 

(Romano, 2019). O caso de Saudades (2021), ataque realizado em uma creche, o autor de 18 anos participava 

de fóruns online que influenciavam comportamentos violentos (Ferreira, 2021). Esses são exemplos sobre 

como o exossistema “mundo virtual” impacta no desenvolvimento de percepções da realidade e na tentativa, 

muitas vezes, de copiar atos violentos para se integrar aos grupos e comunidades dos quais os adolescentes 

participam. 

No âmbito do macrossistema, verificou-se que oito dos 40 perpetradores fizeram alguma apologia a algum 

tipo de extremismo. Começando com o caso de Realengo (2011) o infrator dizia-se aliado a Al-Qaeda e que 

mulheres não poderiam tocar no corpo sagrado dele (Lopes, 2012). No caso de Aracruz (2022), um 

adolescente de 16 anos usando a arma do pai atacou sua antiga escola, ele trajava roupas camufladas e uma 

suástica nas vestimentas, segundo a Polícia Federal havia conversas entre o garoto e grupos nazistas online 

(Alcantra, 2022). Em Monte Mor (2023), um adolescente de 17 anos atirou uma bomba dentro de uma escola, 

com ele havia símbolos nazistas e uma foto de Adolf Hitler (Carvalho, 2023). Se observa nestes dados que a 

influência política e extrema está conectada com estes casos de tiroteios/ataques escolares. Uma 

investigação de 2021 que explorou a relação entre retórica política violenta com massacres encontrou 

associações significativas entre os eventos (Nugent et al., 2021).  

Por outro lado, alguns ataques têm foco em minorias, mesmo que nos ataques outras vítimas acabem feridas 

ou mortas. No recente ataque na Georgia nos Estados Unidos, o perpetrador apresentava comportamentos 

contra minorias LGBTQIA+ em páginas (servers) do Discord, e ele afirmava que gostaria de “massacrar” essas 

pessoas (Adamczeski, 2024). No Brasil o ataque de Realengo ficou conhecido por suas vítimas terem sido, 
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majoritariamente, do sexo feminino e o atirador havia deixado um manifesto expressando seu ódio contra 

mulheres (Lopes, 2012). Assim, percebe-se que misoginia e construções sociais de masculinidade são outros 

pontos interligados aos perpetradores dos ataques contra escolas. Além disso, vale destacar que todos os 

casos brasileiros foram cometidos por homens (cis). No artigo “Trouble with the Other: The Role of Romantic 

Rejection in Rampage School Shootings by Adolescent Males” de Kathryn Farr (2019), ressaltou-se que a 

questão da masculinidade, dificuldade em expressar sentimentos e rejeição romântica esteve presente em 

15 de 29 adolescentes que cometeram tiroteios escolares.  

Embora esses casos estejam relacionados ao impacto das redes sociais no nível do exossistema, é importante 

destacar que a política e, nesse contexto, os discursos de ódio propagados no ambiente político, são 

influências que derivam da cultura e do momento histórico em que vivemos (Löwy, 2015). Por exemplo, a 

disseminação de discursos misóginos e a normalização da violência contra as mulheres refletem questões 

profundamente enraizadas na cultura brasileira, como evidenciado pelo aumento de 1,6% nos índices de 

feminicídio desde 2022 (Melo, 2024). Esses dados demonstram como atitudes violentas e preconceituosas 

podem ser reforçadas tanto por contextos políticos quanto culturais, afetando diretamente a dinâmica social 

e, em última instância, contribuindo para comportamentos extremos e atos de violência. 

Seguindo nessa direção, registrou-se ainda que a maioria dos ataques no Brasil ocorreu no ano de 2023, 

totalizando 15 incidentes ao longo desse período. Esse ano foi marcado pelo contexto pós-pandemia de 

COVID-19, durante o qual o mundo enfrentou um período prolongado de quarentena, e diversos sistemas 

sociais e econômicos foram alterados para proteger a população (Schmidt et al., 2020). Durante a pandemia, 

observou-se um aumento significativo nos níveis de ansiedade e depressão entre adolescentes (Borges et al., 

2023). Além disso, o uso das redes sociais aumentou consideravelmente nesse período, impulsionado pela 

necessidade de distanciamento social e pela maior conectividade virtual (Martinez, 2023). Esses fatores 

combinados podem ter contribuído para um ambiente de vulnerabilidade emocional e exposição a conteúdos 

potencialmente prejudiciais, exacerbando comportamentos de risco.  

A Figura 2 apresenta a proposta de Grounded Theory e foi desenvolvida a partir das características 

relacionadas ao núcleo do estudo. 

 

Figura 2. Representação gráfica da Grounded Theory construída 

 

 
 

4. Considerações finais 

 

Uma proposta de teoria fundamentada foi apresentada e verificou-se que os ataques contra escolas 

constituem um fenômeno complexo que necessita de novas e constantes pesquisas que analisem os casos e 
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ofereçam insights para pensar programas e políticas de prevenção. O estudo contribui para a compreensão 

dos fatores socioecológicos envolvidos nos ataques escolares no Brasil e destaca a necessidade de considerar 

o papel do microssistema, exossistema e macrossistema na formação dos comportamentos dos 

perpetradores. Sua relevância está em oferecer uma estrutura teórica que auxilia na identificação de fatores 

de risco e na orientação de estratégias educacionais e de segurança pública. É importante considerar que a 

principal limitação desse estudo se refere à potencial subnotificação de casos e à falta de informações mais 

abrangentes sobre os perpetradores que eram menores de idade perante a lei quando cometeram os 

ataques. Pesquisas futuras são encorajadas. 
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